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Mapeando as Inter-relações entre a Economia Circular e Economia Compartilhada 
 
1 INTRODUÇÃO 

Buscando novas estratégias que abordem transformações mais sustentáveis nos padrões de 
produção-consumo embasados no modelo linear “take-make-dispose”, surgiram paradigmas 
para alterar essa abordagem linear para a circular. Mais especificamente, os paradigmas de 
pesquisa de economia circular e compartilhada estão postos como esforços de mudanças que 
estão ganhando ênfase na literatura emergente (Laurenti et al., 2019, Sopjani et al., 2020). 

A Economia Circular é apontada como saída para a armadilha do uso de recursos e 
crescimento necessário à economia, visto que, os princípios circulares proporcionam recursos 
fluidos em ciclos fechados, o que inclui a redução, reutilização, reciclagem e recuperação de 
materiais e produtos, transformando bens que se encontram no fim da vida útil, em recursos 
novos a serem utilizados em outros processos (Kalmykova et al., 2018, Korhonen et al., 2018, 
Ritzén & Sandström, 2017, Stahel, 2016). 

Hamari et al. (2016) citam que em muitos aspectos, uma Economia Circular é baseada em 
uma Economia Compartilhada, isto é, obtendo, dando ou compartilhando o acesso a bens e 
serviços. Seguindo esse caminho, a Economia Compartilhada explora a reutilização de produtos 
e eleva as taxas de utilização dos bens, mediante o acesso compartilhado aos recursos, sendo 
apontada ainda como uma alternativa para superar o hiperconsumo. Logo, a Economia 
Compartilhada une sistema de consumo e produção que promovem o uso de um serviço ao 
invés de apenas indivíduos que possuem e consomem produtos físicos (Da Silveira et al., 2016). 

No estudo de Jabbour et al. (2020), os autores expressam a relevância da sinergia entre os 
princípios da Economia Circular e da Economia Compartilhada. No entanto, embora cada uma 
dessas economias tenha um embasamento mais sólido nas práticas de mercado (Farias et al., 
2019, Korhonen et al., 2018, Luthra et al., 2019, Pham et al., 2019, Sopjani et al., 2020), a 
literatura acadêmica e conceitual que explora a sinergia sobre a Economia Circular e 
Compartilhada ainda se encontra em período emergente, fato este ratificado quando se explora 
alguns estudos publicados recentemente que citam essa possível ligação entre as economias, 
como o de Jabbour et al. (2020), Pham et al. (2019), Schwanholz e Leipold (2020) e Sopjani et 

al. (2020). 
Consequentemente, faz-se necessária uma análise mais profunda de seu conceito e da base 

teórica que o sustenta. Ainda assim, este artigo não fornece uma nova estrutura para fomentar 
a junção de ambas economias; em vez disso, propõe-se uma discussão acerca das inter-relações 
conceituais destacadas na literatura internacional sobre a economia circular e economia 
compartilhada. Logo, em decorrência de muitos termos se diferirem na literatura, o termo 
“inter-relações” foi expresso nesta pesquisa adotando outros termos semânticos como “elo”, 
“ligação”, “conexão”, “vinculação” e “relação”. A questão da pesquisa foi: Como as inter-
relações entre a economia circular e economia compartilhada estão configuradas na literatura 
internacional? 

Nesta discussão, o principal objetivo foi identificar inter-relações entre a economia circular 
e compartilhada a partir do mapeamento da literatura internacional. Mais especificamente: i) 
constatar o volume de publicações e estrutura de citação dos estudos em economia circular e 
compartilhada; e ii) investigar as temáticas convergentes à economia circular e compartilhada. 

Portanto, para atender a esse propósito, a abordagem metodológica utilizada foi a análise 
bibliométrica em duas etapas, seguindo com as abordagens de pesquisa qualitativa e 
quantitativa. Em termos qualitativos, aplicou-se a técnica de metanálise em um trajeto duplo, 
macro análise e microanálise, modelo metodológico baseado em Pereira et al. (2019). Para a 
abordagem quantitativa, utilizou-se a análise de cocitação e a análise hot-topics, a fim de 
estimar as produções dentro da área de estudo, mensurando pesquisas para orientar futuros 
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pesquisadores acerca dos temas que estão sendo trabalhados dentro da economia circular e 
compartilhada. 

O presente artigo está dividido em cinco tópicos, onde além desta introdução, destaca-se 
as bases conceituais acentuadas em uma breve contextualização sobre os estudos antecedentes 
à pesquisa sobre a Economia Circular e a Economia Compartilhada, seguindo com a 
metodologia utilizada, a análise e discussão dos resultados e por fim, as considerações finais. 
 
2 BASES CONCEITUAIS 

Revisando a literatura, à priori o conceito de Economia Circular foi introduzindo em 1989 
pelos economistas ambientais britânicos Pearce e Turner (1990). Apesar dos diversos conceitos 
mencionados no estudo de Kirchherr et al. (2017), Ghisellini et al. (2016) apontam uma 
literatura enraizada em contextos multidisciplinares, como a economia ecológica, ambiental e 
industrial, sendo, desde o início, um contraponto à economia neoclássica. 

Após seu surgimento, as pesquisas sobre economia circular tem aumentado 
significativamente, principalmente na última década, onde os estudos sobre a temática tem 
seguido um aumento de publicações que coincide com a vivência da Economia 3.0, que 
combina elementos antigos e novos e é um momento em que a sociedade parece despertar para 
um real esgotamento de recursos (Reike et al., 2018, Farias et al., 2019, Urbinati et al., 2017). 

Diante disso, ao visar um novo paradigma econômico que integre as preocupações 
ambientais e abram caminho para novas abordagens mais sustentáveis, paralelamente à 
Economia Circular é a Economia Compartilhada, que mesmo lidando com conceitos diferentes 
– um enfocando a extensão do ciclo de vida do produto e outro sobre a colaboração - as duas 
economias se complementam e juntas aceleram o desenvolvimento sustentável (Fernandes et 

al., 2018). 
Não obstante, a economia compartilhada foi introduzida inicialmente sob o significado do 

compartilhamento, sendo discutido por acadêmicos anteriores, incluindo Price (1975), Belk 
(2010) e John (2013). Posteriormente, o número de publicações, bem como o interesse 
acadêmico, continuou crescendo até o presente, tendo um número considerável de produções 
acadêmicas, como é evidenciado também nos trabalhos de Laurenti et al. (2019) e Curtis e 
Lehner (2019). 

De forma geral, nas pesquisas sobre economia compartilhada, em termos conceituais, a 
economia compartilhada é versada em diferentes conceitos, que de acordo com Govindan, 
Shankar e Kannan (2020) não há uma definição padrão, pois cada estudo existente a define com 
base em suas aplicações práticas, podendo ser frequentemente associadas a conceitos 
sobrepostos, como consumo colaborativo, consumo baseado em acesso, sistemas de serviços e 
produtos e economia colaborativa. 

Nesse âmbito, ambas economias surgiram como uma nova abordagem que versa o 
atendimento das demandas industriais e ambientais rumo à eficiência de recursos e a um sistema 
de valores eficaz, visando sair de um contexto onde os tradicionais sistemas de produção e 
consumo, alicerçados no modelo de recursos “take-make-dispose”, desafiam a sustentabilidade 
e o crescimento econômico das empresas (Bocken et al., 2016, Esposito et al., 2017, Julianelli 
et al., 2020, Laurenti et al., 2019, Nußholz, 2018, Sopjani et al., 2020). 

 
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

O presente artigo se sustenta, primordialmente, sob técnica de metanálise utilizada como 
uma estratégia aplicada à pesquisa bibliométrica. A adoção desse método se justifica pelo fato 
das técnicas de mapeamento bibliométrico fornecerem um delineamento visual do estado da 
arte da produção científica, a fim de construir mapas capazes de visualizar as relações entre 
diversos itens de interesse (Pereira et al., 2019, Van Eck & Waltman, 2010). Além disso, 
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também por ser bastante útil para apoiar uma revisão sistemática da literatura e orientar futuros 
pesquisadores no desenvolvimento de um determinado campo de pesquisa (Pereira et al., 2019). 

Na lente bibliométrica mediante o uso da metanálise, o estudo seguiu um trajeto duplo com 
duas naturezas de análise: qualitativa e quantitativa (Fase 1 e 2). Esse enfoque é sustentado por 
Figueiredo et al. (2014) quando os autores destacam que essa abordagem tem como prerrogativa 
a elevação da objetividade das revisões de literatura, minimizando a ocorrência de prováveis 
enviesamentos, além de aumentar a quantidade de estudos avaliados. 

Para selecionar a amostra das publicações a serem incluídas na análise, o primeiro passo 
consistiu na definição da base para identificação do conjunto de dados da literatura, onde optou-
se pelo Scopus, visto que a base: (i) dispõe métodos de pesquisa que atendem ao proposto no 
estudo, (ii) possibilita compilação dos dados de forma eficiente, (iii) fornece acesso aos textos 
completos dos artigos pesquisados e, (iv) proporciona uma quantidade maior de achados devido 
à sua atualização diária. 

O desenvolvimento da pesquisa em termos qualitativos se deu em duas fases, seguindo o 
modelo metodológico baseado em Pereira et al. (2019) que classifica a metanálise qualitativa 
em macro análise e microanálise. Na macro análise – 1ª fase –, dispõe-se uma visão geral da 
estruturação da vertente pesquisada, mediante volume de publicações e estrutura de citação. 

Para esse fim, inicialmente, foi realizada a busca no Scopus, empregando-se os termos de 
estudo e suas derivações semânticas. Com o objetivo de melhor abordar o objetivo geral, além 
dos temas centrais – Economia Circular e Compartilhada – empregou-se um filtro adicional de 
palavras relacionadas as “inter-relações”, levando em conta ainda os outros termos semânticos. 

Portanto, na primeira etapa, a sequência de pesquisa resulta em: (TÍTULO-ABS-CHAVE 
("circular economy" OR "cradle to cradle") AND ("shared economy" OR "sharing economy" 

OR "collaborative economy") AND (interrelationship OR link OR synergy OR connection OR 

relationship OR linking)). Em seguida, foram compilados somente os artigos já publicados em 
revistas e que são da área de ciências sociais e negócios, gestão e contabilidade, conforme 
mostra a Figura 1. 

Ao realizar o processo de triagem de trabalhos, busca-se excluir os estudos que são 
genéricos demais para os objetivos traçados, isto é, excluem-se aqueles que estão apenas 
marginalmente relacionados aos objetivos de pesquisa e não tratam exatamente da economia 
circular e compartilhada. Essa triagem também exclui a literatura cinza sobre o tema, deixando 
apenas os artigos aceitos em revistas mediante as duas áreas abordadas, fato este que aprimora 
consistentemente a qualidade da análise (Light & Pillemer, 1984). 

Figura 1. Procedimento da pesquisa 



4 
 

Fonte: A autora (2020). 
 

Na segunda fase, concernente à microanálise, direciona-se a um panorama mais específico 
do campo de pesquisa, utilizando a co-citação expressa por Župič e Čater (2015) como uma 
análise que explora indicadores de relacionamento, sendo esta, a mais adequada para analisar 
as principais obras que estudam a economia circular e compartilhada de forma conjunta. Para 
este propósito, a análise de metadados proporcionou a geração de tabelas e mapas de redes 
criados com a exportação de dados da pesquisa originária do Scopus para o software VOSviewer 

versão 1.6.7. 
Quanto a abordagem quantitativa (Figura 1), utilizou-se um trajeto duplo de análise, sendo 

esta, posta para investigar as temáticas convergentes à economia circular e compartilhada. 
Nessa perspectiva, utilizou-se a análise de co-ocorrência de palavras-chaves para exemplificar 
ainda mais as relações entre os paradigmas de pesquisa e averiguar se eles são independentes 
e, se não, como estão interconectados (Župič & Čater, 2015). Seguindo ainda com uma análise 
de hot-topics, para ajudar no vislumbre de emersão e possíveis tendências globais no assunto, 
já que se observa uma área de pesquisa ainda em formação e com potencial de desenvolvimento 
(Hirsch, 2005). 

 
4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
4.1 Evolução em volume de publicações e estrutura de citação 

O número de publicações mostrados na Figura 2 expressam os resultados de uma série de 
filtros postos para se chegar aos trabalhos que atendam ao objetivo de pesquisa, resultando em 
64 artigos publicados em periódicos que atendia aos critérios de estabelecimento da amostra. 
Como não foi delineado nenhuma periodicidade, foram abordados os anos resultantes dos 
trabalhos evidenciados após o processo de triagem, logo, consta-se pesquisas do ano de 2015 a 
2020 (6 anos). 

Figura 2. Volume de publicação e estrutura de citação 
Fonte: A autora (2020). 
 

Essa primeira abordagem de análise refere-se à primeira etapa de pesquisa – qualitativa –, 
subdividida em macro e microanálise. Na macro análise, estima-se a performance teórica da 
vertente de estudo mediante o volume de publicações e estrutura de citações. Dessa forma, os 
dados mostram que o primeiro trabalho a mencionar as economias e quaisquer tipos de ligações 
entre as mesmas foi publicado em 2015. Seguindo com 2 trabalhos publicados em 2016 e 2017, 
e apresentando ainda um aumento de publicações consideráveis em 2018 com 11 publicações. 

Nota-se que nos anos de 2019 e 2020, tem-se um número de 24 publicações em cada. 
Todavia, é importante ressaltar que a presente pesquisa foi realizada em julho de 2020. Logo, 
apesar desse número revelar um crescimento exponencial das publicações, indica-se que 
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quando abordado em conjunto, o tópico de economia circular e compartilhada ainda é um 
campo emergente e que as pesquisas na área são mais exploratórias, no qual tende a crescer 
ainda mais nos meses restantes até fechar o ano. 

Outro ponto a ser analisado é a estrutura de citação, sendo esta, responsável por medir a 
performance acadêmica através da influência do documento para o campo de pesquisa, 
mediante o número de citações que uma publicação apresenta (Župič & Čater, 2015). Denota-
se na Figura 2 que os paradigmas de pesquisa abordados estão ganhando mais ênfase a cada 
ano, tendo ainda o ano de 2020 ultrapassando o número de citações do ano anterior. 

Concomitantemente, mesmo que um autor tenha um número maior de publicações em 
determinado campo, não significa necessariamente que este será o mais influente em seu campo 
de pesquisa, pois a performance do trabalho é versada pela quantidade de vezes que aquele 
autor foi citado. Com isso, na Figura 3 abaixo, denota-se os trabalhos mais influentes dentre os 
64 trabalhos empregues na amostra, tendo estes apresentado um maior número de citação 
acentuado nos maiores nós da rede. 

 

Figura 3. Autores mais influentes da vertente pesquisa. 
Fonte: A autora (2020). 
 

Os mapas gerados ilustram as relações entre termos pertinentes, possibilitando capturar 
alguns recursos (Corsini et al., 2019, Van Eck & Waltman, 2010), a saber: (i) Clusters: 
documentos pertencentes ao mesmo agrupamento são representadas na mesma cor; (ii) 
Dimensão das palavras: as palavras em fontes maiores são aquelas que ocorrem com mais 
frequência na amostra de publicações, enquanto as em fontes menores são aquelas que ocorrem 
com menos frequência, (iii) Distâncias entre palavras: quanto menor for a distância entre dois 
termos, maior a co-ocorrência e; (iv) Ligações: conexões entre palavras mostram os vínculos 
entre as palavras que ocorrem principalmente em conjunto no banco de dados de publicação 
científica. 

Ainda no objetivo 1, englobando um panorama mais específico do campo de pesquisa por 
intermédio da microanálise, direciona-se a análise de co-citação explorando as principais 
referências utilizadas nos 64 trabalhos componentes da amostra. Nessa perspectiva, criou-se 
mapas de rede (Figura 4) que expõem tal relação através das linhas (laços), nós e a distância 
entre estes. Dentre os 64 trabalhos, apresenta-se um total de 5.550 referencias citadas, onde 
visando evitar a poluição visual no mapa de rede, estabeleceu-se um número mínimo de 3 
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citações que um documento deve apresentar para aparecer na rede, o que resultou em 29 
trabalhos que foram citados no mínimo 3 vezes. 

Figura 4. Rede de co-citação das pesquisas em economia circular e compartilhada 
Fonte: A autora (2020). 
 

O mapa de rede de co-citação abordado (Figura 4), salienta as referências que se encontram 
conectadas umas às outras por intermédio das linhas de ligação entre os demais agrupamentos. 
Logo, os 29 trabalhos foram ainda agrupados em 4 clusters, sendo expressos nas cores vermelho 
(cluster 1 / 9 itens), verde (cluster 2 / 8 itens), azul (cluster 3 / 7 itens) e amarelo (cluster 4 / 5 
itens). No quadro 1, expressa-se o agrupamento de cada cluster. 

Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 Cluster 4 
Bocken et al. (2018) Geng et al. (2009) Guisellini et al. (2016) Guisellini et al. (2016) 
De Jesus et al. (2018) Genovese et al. (2017) Hamari et al. (2016) Kalmykova et al. (2018) 

Elia et al. (2017) Guisellini et al. (2016) Hobson & Lynch (2016) Kirchherr et al. (2017) 
Geissdoerfer et al. (2017) Lieder & Rashid (2016) Martin et al. (2016) Murray et al. (2017) 

Kirchherr et al. (2018) Su  et al. (2013) Murray et al. (2017) Urbinati et al. (2017) 
Kirchherr et al. (2017) Witjes & Lozano, (2016) Prieto et al. (2018)  
Korhonen et al. (2018) Yuan et al. (2006) Tukker (2015)  
Lieder & Rashid (2016) Zott  et al. (2011).   

Merli  et al. (2018)    

Quadro 1. Agrupamento de referências co-citadas 
Fonte: A autora (2020). 

 
Os quatro clusters reúnem em sua maioria os estudos relacionados a economia circular e 

tendo ainda a maior parte versados em revisões sistemáticas de literatura. Outros pontos que 
também são expressos nos demais trabalhos, são as questões ligadas à transição de uma 
economia linear e os drives e barreiras enfrentados para essa mudança. Não obstante, no estudo 
de Hamari et al. (2016) e Tukker (2015), além de abordarem o paradigma da Economia Circular, 
também abordam a Economia Compartilhada como um paradigma econômico que enfoca 
questões similares à Economia Circular, como ciclo de vida do produto. 
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No Quadro 1, expressa ainda alguns autores que se repetem em diferentes clusters, como 
Lieder e Rashid (2016) acentuados nos clusters 1 e 2, Guisellini et al. (2016) nos clusters 2, 3 e 
4; e Murray et al. (2017) nos clusters 3 e 4. Isto indica uma forte relação dentre as pesquisas 
que citaram os trabalhos, sendo estas expressadas pelos nós adjacentes aos outros 
agrupamentos. 

 
4.2 Principais temáticas convergentes à economia circular e compartilhada 

Para alcançar o objetivo específico 2, a análise quantitativa foi dividida em dois momentos, 
sendo o primeiro analisado mediante a co-ocorrencia de palavras-chaves. Logo, na Figura 5 
destaca-se a rede de palavras-chaves que foram extraídas do título, resumo e palavras-chaves 
dos 64 documentos compostos na amostra. 

 
Figura 5. Rede de co-ocorrência de palavras chaves 

Fonte: A autora (2020). 
 

Desse modo, foram extraídas 500 palavras-chaves referente aos arquivos da amostra, desse 
total, visando fortalecer as relações e evitar poluição visual, optou-se pelos termos que 
aparecem no mínimo 3 vezes, resultando em 37 palavras-chaves. Em seguida, se fez necessário 
enxugar ainda mais os dados, removendo termos espúrios que não diziam respeito a essa 
análise, tais como "numerical model", "europe", “systematic literature review”, dentre outros, 
o que totalizou 32 termos. 

Enquanto cada nó representa um termo, seu tamanho indica a quantidade de vezes que o 
termo co-ocorreu nos documentos; a distância e espessura das linhas indicam a ligação entre os 
termos e as cores dos nós indicam a que cluster o termo faz parte. Nesse panorama, um ponto 
relevante para esta análise é o fato da economia circular e compartilhada estarem postos em um 
mesmo cluster, apresentando ainda uma curta distância e uma maior espessura nas linhas de 
ligação. 

Os termos de maior peso são: circular economy (49 co-ocorrencias), sustainable 
development (21 co-ocorrencias), sustainability (18 co-ocorrencias) e sharing economy (10 co-
ocorrencias). Outros termos que aparecem na rede e são bastante recorrentes na literatura sobre 
economia circular e compartilhada são: análise do ciclo de vida, economia 4.0, modelos de 
negócios, consumo colaborativo, reciclagem, comportamento do consumidor, uso de recursos. 
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Analisando os nós apresentados, é possível notar a proximidade dos termos que, mesmo 
sendo agrupados em diferentes clusters, possuem linhas que os interligam uns aos outros, logo, 
embora a economia circular e compartilhada estejam em um mesmo clusters, existem pesquisas 
que associam essa vertente a outros termos e clusters. 

No segundo momento da análise quantitativa, foi feita uma segunda busca no Scopus, 
combinando o tema central com cada tópico estabelecido mediante os termos de maior co-
ocorrencia identificados, considerando a periodicidade adotada. Banks (2006) estabelece o h-b 
index, encontrado mediante o número de citações de um tópico, listado em ordem decrescente 
de citações. A análise de hot-topics é expressa pelo cálculo de m, obtido da divisão do h-b index 
pelo período de anos (n) estabelecidos no estudo. 

Esta análise propõe estimar as produções dentro da área de estudo, mensurando estudos 
para orientar futuros pesquisadores acerca dos temas que estão sendo trabalhados dentro da 
economia circular e compartilhada. Hirsch (2005) apresenta o h-index como um avaliador de 
impacto e influência de determinado autor, documento ou área, sob o “guarda-chuva” das 
produções mais citadas. Dessa forma, foram combinados 15 tópicos elencados à vertente de 
pesquisa e, na fase seguinte, realizou-se a classificação das dos termos indicando os hot-topics, 

conforme o cálculo do h-b index e m index mostrado na Figura 6. 

 

Figura 6. Hot-topics das relações entre Economia Circular e Economia Compartilhada 
Fonte: A autora (2020). 

 
Conforme resultado exposto na Figura acima e seguindo os critérios de Hirsch (2005), 

11 dos 15 subtópicos, devido aos mesmos apresentarem o resultado de m, sendo maior que 0,5 
e menor ou igual a 2,0, estão elencados como possíveis hot-topics no campo de pesquisa, pois 
estes são bastante abordados e apresentam características muito interessantes. 

Já os 4 subtópicos restantes, por apresentarem o valor de m menor que 0,5, classificam-
se como tópicos que podem ser de interesse para pesquisadores em um campo específico de 
pesquisa, englobando uma comunidade pequena de aplicação. Apesar da maioria ter 
apresentado um bom índice m, nenhum dos termos postos foram tidos como hot-topics, logo, 
estes não alcançam além do seu próprio campo de pesquisa e não estabelecem efeitos de 
aplicação ou características únicas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Do ponto de vista teórico, é evidenciado partindo dos mapas de rede e tabelas apresentados 

que as pesquisas sobre os paradigmas da economia circular e compartilhada se unem a outros 
marcos teóricos, tais como os estudos sobre sustentabilidade e o desenvolvimento sustentável. 
Dessa forma, tendo o objetivo principal de identificar inter-relações entre a economia circular 
e compartilhada a partir do mapeamento da literatura internacional, o presente trabalho 
ponderou que pesquisas nessas abordagens estão em período emergente e precisam ser ainda 
mais exploradas. 

Além disso, por meio da análise de co-citação foi possível identificar que a recorrência de 
trabalhos juntando as duas áreas é mais enfatizada nos estudos de economia circular. 
Subsidiariamente, mediante análise de co-ocorrencia de palavras-chaves e da análise de hot-
topics, acentua-se os outros tópicos abordados nas pesquisas sobre as economias, tais como a 
análise do ciclo de vida, economia 4.0, modelos de negócios, consumo colaborativo, 
reciclagem, comportamento do consumidor e uso de recursos. 

Ao atingir os objetivos específicos, entende-se que se alcançou o geral também. Como 
contribuição, espera-se auxiliar e incentivar aos pesquisadores da área, a explorar a sinergia 
entre as duas economias, tais como direcionar os mesmos no vislumbre de emersão e possíveis 
tendências globais no assunto, já que se observa uma área de pesquisa ainda em formação e 
com bastante potencial de desenvolvimento. 

Como limitações, este artigo apresenta a abordagem somente descritiva dos achados 
bibliométricos, portanto, para estudos futuros, recomenda-se que haja replicação dos 
parâmetros adotados, abrangendo uma análise empírica e conceitual de estudos da economia 
circular e compartilhada. 
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